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Completamos, em abril, nosso primeiro ano de trabalho. Embora a atual gestão represente 
uma conti nuidade da anterior, já que muitos de nós parti cipamos da administração 2014/2016, te-
mos novos diretores, um novo presidente e novos membros dos conselhos deliberati vo e fi scal.

A linha que seguimos desde o início da gestão, é mesma que conti nuaremos a seguir pelos pró-
ximos dois anos: a linha da transparência, do trabalho, do comprometi mento e do respeito com 
nossos associados. Diariamente, recebemos inúmeras solicitações de sócios, o que é muito impor-
tante, pois conseguimos identi fi car o que está dando certo e, também, onde precisamos melhorar. 
Vale lembrar que nós, diretores, também somos sócios, e esperamos, assim como você, que o Cas-
cati nha conti nue nos oferecendo a melhor estrutura possível. Somos privilegiados, porque somos 
associados de um clube em que podemos deixar nossos fi lhos brincar livremente, sem preocupação. 
Em segurança! Porque já não temos a mesma segurança que tí nhamos há alguns anos nas ruas. 
Portanto, poder desfrutar de liberdade com segurança não é uma utopia; no nosso caso, realidade. 

Quais moti vos nos fazem procurar um clube para sermos sócios? Entre tantas ou-
tras coisas, para termos um local aonde ir que seja seguro, agradável, que ofereça op-
ções de lazer, esporte e entretenimento. E o Cascati nha Country Club nos oferece tudo isso!

Qualquer clube deve oferecer, no mínimo, entretenimento social e ati vidades esporti vas. E 
nós estamos muito bem servidos nesse senti do. Podemos dizer, seguramente, que nenhum ou-
tro clube de Juiz de Fora oferece tantas atrações sociais como o Cascati nha. Temos uma exten-
sa programação social, com músicas em todos os fi nais de semana e feriados; shows, festas te-
máti cas e eventos especiais, e ainda os tradicionais bailes de carnaval, aniversário e réveillon. 

Além, é claro, dos diversos eventos esporti vos que organizamos durante todo o ano e das 
inúmeras escolinhas de esporte que possuímos: natação, vôlei, jiu-jitsu, futsal, tênis, zum-
ba, ginásti ca e treinamento funcional. Reunimos os melhores profi ssionais de educação fí -
sica. Todos os nossos professores têm formação na área e encontram-se aptos a nos ensi-
nar e a ensinar aos nossos fi lhos como usar o esporte para melhorar nossa qualidade de vida. 

Uma das melhores coisas que o Cascati nha proporciona para nós, associados, é a possibili-
dade de convivermos uns com os outros: tantas amizades que nasceram das peladas do fi m de 
semana, das parti das de peteca, vôlei, sinuca, dos encontros nas sextas dançantes. Quantas ge-
rações passaram pelo clube, quantos relacionamentos e novas famílias se formaram aqui? É um 
presente muito grande para nós saber que o Cascati nha, além de ser uma extensão das nossas 
casas, é um local onde conhecemos novas pessoas, fazemos e conservamos grandes amiza-
des. Somos mais que um Clube, somos uma família e agradecemos a cada um de vocês que fa-
zem parte dela. Vamos juntos, rumo a mais um ano! Rumo a um clube, cada vez, melhor!
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Caro associado,
Em 2016 lançamos a candida-

tura da chapa NO RUMO CERTO 
para o triênio 2016-2019 e, nela, 
elencamos as propostas de traba-
lho a serem realizadas caso fos-
semos eleitos, o que aconteceu 
graças ao apoio e à confi ança de 
481 associados, o que correspon-
deu a mais de 63% dos votos!

Estamos nos empenhando para 
conseguir alcançar os objeti vos 
propostos. Como todos sabem, a 
situação fi nanceira e administrati -
va do clube estava em ordem quan-

do assumimos esta gestão, com 
todas as dívidas anteriores quita-
das, fato que permanece inalte-
rado. Conti nuamos com todos os 
pagamentos em dia, sem dívidas. 

Executamos, nesse primeiro 
ano de trabalho, diversas obras 
sem alterar a solidez fi nanceira do 
clube. Nossa prestação de contas, 
feita mensalmente e publicada 
para vocês, é sinal de que fazemos 
uma gestão transparente e efi caz.

Nesta Revista Especial em co-
memoração a um ano da Gestão 
2016-2019, reapresentaremos 

nossas propostas de campanha, 
elencando uma a uma as melhorias 
já feitas e o que está sendo plane-
jado. Temos, ainda, muito trabalho 
pela frente, mas também sabemos 
que conseguiremos ati ngir nosso 
objeti vo: o de tornar o Cascati nha 
o melhor clube de Juiz de Fora! 

Agradecemos a confi ança de-
positada em cada um de nós! Te-
nham a certeza de que conti nu-
amos fi rmes no intuito de fazer 
do Cascati nha um clube ainda 
melhor. Estamos no rumo certo!

Por um clubPor um clubPor um clubPor um clubPor um club3Por um Clube ainda melhor!

Dentre as várias propostas 
apresentadas por nossa chapa à 
época das eleições, muitas delas já 
se realizaram e outras tantas ainda 
vão ser feitas ao longo desses dois 
anos de caminhada frente à ges-
tão do Cascati nha Country Club.

Todas as ações administrati vas 
elencadas, por exemplo, já estão 
sendo feitas a fi m de que possa-

mos melhorar a relação existente 
entre empregador, empregados 
e associados. Nosso objeti vo é o 
de moti var nossos funcionários, 
buscando sati sfazer todos os pú-
blicos do nosso clube. Nesse sen-
ti do, salientamos que a Revisão 
do Plano de Cargos e Salários dos 
Funcionários está em andamento, 
com alguns cargos já contempla-

dos e revistos. Também tem sido 
feito constantes treinamentos e 
capacitação permanente dos co-
laboradores, para que exerçam 
suas funções de forma adequada 
e efi ciente. Cabe destacar, ain-
da, que desde o primeiro dia de 
nossa gestão podemos dizer que 
as ações da Diretoria fazem par-
te de um constante processo de 

Relembre nossas propostas e conheça os próximos planos!
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Por um clube4

transparência: nossas decisões, 
ações, gastos, tudo está disponí-
vel no site do Cascati nha e é pu-
blicado em nosso jornal mensal.

No que diz respeito aos even-
tos sociais, manti vemos aqueles 
que já faziam parte da nossa pro-
gramação anual, como o Carnaval 
e os bailes comemorati vos, espe-
cialmente o de aniversário do Cas-
cati nha, sempre presti giando os 
associados e proporcionando mo-
mentos de lazer e alegria para os 
frequentadores do CCC. Além dis-
so, viabilizamos o novo formato de 
Réveillon, privilegiando os sócios. 
Também realizamos diversos no-
vos eventos especiais, como o Luau 
e o Arraiá do CCC, por exemplo, 
além de promovermos um show 
musical com a banda Zona Blue. 
Sabemos que muito já foi feito, 
mas há muito mais a ser realizado.

Diversos eventos esporti vos 
e de recreação também foram 
criados já neste primeiro ano da 
Gestão 2016-2019. Houve a reali-
zação de vários torneios internos 
de modalidades esporti vas do clu-
be, como a peteca, vôlei e futebol, 
por exemplo, assim como também 
parti cipamos de vários torneios 
externos de diversas modalidades 
esporti vas, como a sinuca, o futsal 
e o vôlei. Realizamos, também, 
em cumprimento às propostas de 
campanha, uma gincana de ve-
rão. E começamos a oferecer para 
os sócios, gratuitamente, aulas 
de zumba, com muitos adeptos. 
Além disso, conti nuamos com os 
projetos voltados para a criança-
da, como a realização do Dia das 
Crianças, a Páscoa e a Chegada do 
Papai Noel no Cascati nha, todos 
realizados com presença maciça 
de associados na Quadra Polies-
porti va. Falta-nos criar, entretan-
to, grupos de práti cas esporti vas, 
como o ciclismo, a caminhada e 
a corrida. Mas ainda temos mui-
to tempo e ainda mais a ser feito!

Já no que diz respeito às mu-

danças na estrutura fí sica do clu-
be, várias obras já foram realiza-
das, como a execução do projeto 
do vesti ário do futebol e piscina, 
a reforma e a estruturação da 
cozinha e a criação do banheiro 
família, por exemplo, além de ou-
tras pequenas obras de reparo e 
melhoria, constantemente reali-
zadas e que demandam tempo e 
dinheiro, como a central de gás, 
a churrasqueira do futebol, as 
paredes do vesti ário, o entorno 
da quadra de futebol, o piso da 
sauna, a pintura das quadras de 
tênis e os vesti ários masculino e 
feminino dos funcionários. Outros 
projetos estão em fase de plane-
jamento, dentre eles, a reforma 
geral da Quadra Poliesporti va, 
que será transformada em Qua-
dra Poliesporti va e de Eventos; a 
climati zação do Salão Cristal (com 
licitação já concluída e execução 

em andamento); a construção de 
uma nova pista de skate e a cria-
ção de uma academia ao ar livre.

Ainda há muito a ser feito, sa-
bemos. Vários são os projetos que 
pretendemos realizar ainda nes-
ses dois anos, como a ampliação 
do Espaço Multi uso; a Revitaliza-
ção da praça do Bar e Restauran-
te; a construção de novas chur-
rasqueiras e a revitalização das 
atuais; a reforma dos banheiros, 
proporcionando padronização e 
acessibilidade; e a instalação do 
gerador de energia, dentre ou-
tros. Trabalho não falta, tampou-
co vontade de executá-lo. Pouco 
a pouco, estamos conseguindo 
cumprir com tudo o que nos pro-
pusemos a fazer. Contamos com 
o apoio de cada associado para 
que consigamos realizar tudo o 
que ainda falta. E fazermos mais!

ColaboradColaborad
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Por um clube
Comprometi mento e profi ssionalis-

mo são característi cas essenciais em 
colaboradores de todas as áreas. O 
Clube Cascati nha, possui, em seu qua-
dro atual, 91 funcionários, sendo 75 
mensalistas, 10 horistas, 3 estagiários 
e 3 jovens aprendizes. Nossos funcio-
nários estão distribuídos pelos seto-
res de limpeza, manutenção, cozinha/
bar e administração, que engloba os 
setores fi scal, jurídico e de comunica-
ção. Cada diretor é responsável por 
um ou mais setores. Colaboradores e 
diretores possuem uma relação anco-
rada em respeito e profi ssionalismo.

Cada um, sem exceção, é respon-
sável pelo bom funcionamento do 
Clube, principalmente os que lidam 
diretamente com os sócios. Por isso, 
nesta edição especial do CCC Integra-
ção, reunimos uma parte desses pro-
fi ssionais que, juntos, garantem o bom 
funcionamento do CCC. Aos colabora-
dores, nosso carinho e agradecimento!

ColaboradColaboradColaborad5Equipe Nota 10
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ComunicaçDeliberativo6  Diretoria de
Comunicação

FiscalFiscal
De acordo com o Estatuto So-

cial do Cascati nha Country Club, 
é de competência do Primeiro 
Secretário lavrar as atas e au-
xiliar na redação da correspon-
dência e demais expedientes; 
ter sob sua guarda e responsa-
bilidade os livros, arquivos e de-
mais documentos e ainda super-
visionar o serviço da Secretaria.

Procurando aperfeiçoar cada 
vez mais o atendimento da Se-

SecretariaFiscalSecretariaFiscalFiscalSecretariaFiscalSecretaria

As competências da Diretoria 
de Comunicação Social e Rela-
ções Públicas são efetuadas por 
meio de ações de comunicação 
que possuem o objeti vo de pro-
mover o entrosamento do quadro 
social do clube junto à comuni-
dade de associados e estão pau-
tadas nas diretrizes do Estatu-
to Social do Cascati nha Country 
Club, promovendo a sati sfação 
dos sócios, bem como atuando 
em sua totalidade como um ca-
nal de divulgação de informações.

As ati vidades sociais, recreati -
vas, esporti vas e culturais do Cas-
cati nha são publicadas em nossos 
canais de comunicação pela jorna-
lista Sabrina Souza e diagramadas 
pelo estagiário de design gráfi co, 
Bruce Silva. O site (www.clubecas-
cati nha.com.br) e a rede social (pá-
gina do Facebook: htt ps://www.
facebook.com.br/cascatinha.jf) 
são atualizados diariamente e di-
vulgam as ati vidades propostas em 
todas as áreas do CCC, promoven-
do maior interação e comunicação 

entre os públicos interno (colabo-
radores e funcionários) e exter-
no (comunidade de associados). 

Já o Informati vo CCC – que nes-
ta gestão possui nova roupagem, 
com diagramação mais leve, além 
de matérias informati vas e mais 
atualizadas – repercute o que de 
mais importante aconteceu no 
Cascati nha no mês anterior e o 
que de fato será notí cia na publi-
cação daquele mês. Nosso obje-
ti vo é o de manter o jornal como 
importante órgão informati vo do 
clube, primordial para a divulga-
ção e conhecimento das ações de-
senvolvidas dentro da insti tuição.

É papel da Diretoria de Comu-
nicação Social e Relações Públi-
cas colaborar e apoiar a Diretoria 
Social na divulgação dos eventos 
programados, priorizando a par-
ti cipação de sócios e o bem-es-
tar da comunidade do clube nas 
ações desenvolvidas. O mesmo 
acontece em todas as promoções 
elaboradas pela Diretoria de Re-
creação e Esportes e em outros 

eventos relacionados ao Cascati -
nha que porventura aconteçam.

O estreitamento do relacio-
namento entre a diretoria e os 
associados também é uma das 
competências da Diretoria de Co-
municação Social e Relações Pú-
blicas. Para tanto, nossa proposta 
é a de manter um diálogo aberto 
e maior interação com os sócios, 
buscando a diminuição de con-
fl itos e a solução de problemas.

Simone Marti ns
Diretora de Comunicação

Secretaria
cretaria, muitas medidas foram 
tomadas desde o início desta 
gestão, mas sabemos que muito 
ainda há por fazer. Agradecemos 
a todos(as) associados(as) pelas 
sugestões que muito contribuem 
para melhoria deste setor, espe-
rando sempre contar com a com-
preensão e a parceria de todos.

Sônia Regina Henriques
Primeira Secretária
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ComunicaçDeliberativo7Conselho
Deliberativo

Afi nal, para o quê serve mes-
mo um Conselho Deliberati vo?

Dentre as várias atribuições 
do Conselho Deliberati vo - CD, 
destaco aquela constante no Ar-
ti go 72 do Estatuto Social: “O 
Conselho Deliberati vo é o órgão 
normati vo do Clube, agindo nes-
ta qualidade como imediato e ir-
revogável mandatário do corpo 
social, nos limites do Estatuto.”

Talvez seja a atribuição mais 
signifi cati va, pois é ela que defi -
ne a quem o Conselho deve ser 
fi el. O Conselho representa todos 
os Sócios e, em nome e interes-
se desses, deve exercer suas fun-
ções normati vas e fi scalizadoras.

E assim vem agindo o CD ao 
longo deste primeiro ano de ges-
tão. Comportamento que será 
aprimorado nos próximos dois 
anos, em parceria com o Con-
selho Fiscal, sempre buscando 
junto à Diretoria Executi va o de-
sempenho de um trabalho em 
benefí cio de toda a comunidade FiscalFiscal
anos, em parceria com o Con-

Fiscal
anos, em parceria com o Con-
selho Fiscal, sempre buscando Fiscalselho Fiscal, sempre buscando 
junto à Diretoria Executi va o de-Fiscaljunto à Diretoria Executi va o de-
sempenho de um trabalho em Fiscalsempenho de um trabalho em 
benefí cio de toda a comunidade Fiscalbenefí cio de toda a comunidade Fiscal

de Associados e do próprio Clube.
De forma pioneira, a atual 

gestão conta com a parti cipa-
ção, proporcional, de Represen-
tantes de todas as Chapas que 
concorreram às últi mas elei-
ções no Clube, o que possibilita 
uma fi scalização mais atuante.

Outras característi cas marcan-
tes do atual CD são a transparên-
cia, a padronização e a simpli-
fi cação de seus procedimentos 
internos. Basta um simples acesso 
ao site do Clube para se verifi car 
todas as Atas, Resoluções e demais 
documentos produzidos pelo Con-
selho. Passa lá e verifi ca! (www.
clubecascati nha.com.br – Admi-
nistrati vo/Acesso Restrito – LO-
GIN: Número do Título – SENHA: 
Data de Nascimento do Titular no 
formato DDMMAAAA – Conselho 
Deliberati vo-gestão 2016/2019).

Trabalho de tamanha impor-
tância somente é possível devido 
à dedicação e comprometi men-
to de cada um dos Conselhei-

ros, ilustres Sócios merecedores 
de aplausos e agradecimentos.

Os atuais Titulares: * Adria-
na M. Soares * Alonso P. Tavares 
* Aloysio C. Peralva * André Luiz 
D. Souza * Arnaldo L. de Almei-
da * Carlos A. Lucindo * Cassius 
M.N. França * Fabiano Queiroz F. 
Almeida * Franklin R.A. Simões * 
Geraldo Magela A. Guedes * João 
de Nazareth * José Roberto P. Car-
valho * José Vaceval Teixeira * Luiz 
Alberto Pedretti   * Marcos F. Tole-
do França * Maria F.V. Gonçalves 
* Mário S. Aguido * Rachel G. Lau 
* Sandra R.F. Oliveira * Sebasti ão 
Braz Bernardo * Solange D. Paiva * 
Walmir L. Mello * Werley F. de Pau-
la *  E alguns dos Suplentes mais 
presentes: * Andréia K. Vianelo 
* Ney Rocha Ank * Marisa C. Al-
meida * Rita de Cássia S. Ribeiro *

Artur Luiz Sampaio
Presidente do Conselho Deliberati vo

Conselho Fiscal
O Estatuto do Cascati nha 

Country Club conferiu ao Con-
selho Fiscal a missão insti tucio-
nal de acompanhar e fi scalizar 
a gestão fi nanceira do clube, 
sendo composto por 06 mem-
bros efeti vos e três suplementes.

Atualmente são membros 
efeti vos os senhores sócios Cel-
so Crestoni de Carvalho, Ed-
son de Carvalho Cardozo, Fran-
cisco Eduardo A. Carvalho, 
Idalina Maria C. Silveira, Mário 
Sergio da Silva e Paiva, Ricardo 
Montalvão e Walter Tadeu Ribeiro.

A presidência do conselho, 
orientada pelos votos do colegia-
do, em sua primeira reunião ordi-
nária, fi cou a cargo do senhor Cel-
so Crestoni Carvalho, atualmente 
licenciado, tendo assumido a fun-

ção o Vice-Presidente, senhor Ed-
son de Carvalho Cardozo. Os tra-
balhos do conselho são realizados 
mensalmente de forma ordinária 
conforme defi nido no Estatuto So-
cial do Clube, podendo extraordi-
nariamente ocorrer a convocação 
do conselho, sendo secretariadas 
pelo conselheiro Mário Sérgio da 
Silva e Paiva, com relevante papel 
nas fases preparatória e no desen-
volver das reuniões, preparando 
os trabalhos propostos, reda-
ção e encaminhamento das atas.

O Conselho Fiscal busca aten-
der, de forma ampla, o efeti vo 
atendimento de suas missões 
estatutárias, promovendo tam-
bém ações pontuais de fi scaliza-
ção, defi nidas em suas reuniões, 
elegendo membros para atuar 

nas ações priorizadas, no exercí-
cio da sua competência, estando 
sempre atento às manifestações 
e aos apontamentos dos sócios - 
importantí ssimas fontes de infor-
mação sobre o melhor andamen-
to da gestão fi nanceira do clube.

O espírito de colaboração, res-
peito e comprometi mento de to-
dos os membros deste Conselho 
Fiscal é fator de destaque dos 
trabalhos realizados pelo con-
selho, onde se pode observar a 
melhor intenção de garanti r que 
as ações de caráter fi nanceiro da 
Diretoria Executi va sejam pauta-
das pelo respeito ao Estatuto, Re-
gimento e Resoluções aprovadas.

Edson de Carvalho Cardozo
Presidente em Exercício do Conselho Fiscal

SecretariaFiscalSecretariaFiscalFiscalSecretariaFiscalFiscalConselho FiscalFiscalSecretariaFiscalConselho FiscalFiscal
Country Club conferiu ao Con-Secretaria Country Club conferiu ao Con-
selho Fiscal a missão insti tucio-Secretaria selho Fiscal a missão insti tucio-
nal de acompanhar e fi scalizar Secretaria nal de acompanhar e fi scalizar 
a gestão fi nanceira do clube, Secretaria a gestão fi nanceira do clube, 
sendo composto por 06 mem-Secretaria sendo composto por 06 mem-
bros efeti vos e três suplementes.Secretaria bros efeti vos e três suplementes.Secretaria
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Diretoria Social8 Diretoria Social
Com muita sati sfação, esta-

mos celebrando o 1º ano da ges-
tão No Rumo Certo - “Por Um 
Clube Ainda Melhor”:  nome 
sugesti vo que representa a de-
terminação de um grupo de as-
sociados que se propuseram a 
trabalhar pelo nosso clube. Ven-
cemos muitos desafi os nesse ano!

Como Diretora Social, reafi rmo 
que nossa meta sempre será a de 
promover o bem estar dos asso-
ciados. Entendemos que o nos-
so clube é a extensão dos nossos 
lares. Assim sendo, durante esse 
ano nossa programação social 
foi extensa: realizamos os tradi-
cionais eventos do CCC – a festa 
junina; os bailes, com a diversi-
fi cação das bandas; e o Baile à 
Fantasia no domingo de carnaval. 
Vale lembrar que o Cascati nha é 
o único clube da cidade a realizar 
esse evento! Ainda promovemos 
a Feijoada do CCC e os Sábados 
– os de sertanejo e os de muito 
samba! Estamos sempre à pro-
cura de novas atrações musicais. 

Nosso maior desafi o foi a rea-
lização do Réveillon, que voltou 
ao seu formato original, onde 
muitos sócios puderam compar-
ti lhar de único espaço. Também 
idealizamos as sextas-feiras te-

máti cas, com a novidade da #sex-
tabrega, que agradou a muitos 
sócios. Nosso Cascafolia 2017 foi 
um sucesso: um número recorde 
de associados desfrutou de uma 
programação variada, cuidadosa-
mente escolhida para agradar a 
todos, incluindo nossas crianças.  

Outra inovação foram os almo-
ços dos dias das Mães e dos Pais, 
onde abrimos mais um espaço (a 
varanda do Salão do Cristal), com  
o intuito de recebermos um nú-
mero maior de associados nesses 
dias de muita procura em nosso 
clube: recepcionamos famílias 

inteiras para juntos comemorar-
mos essas datas especiais, seja 
na Varanda do Salão Cristal, em 
nosso restaurante self-service, na 
praça e ainda em todas as chur-
rasqueiras. Nosso clube fi cou lin-
do e a adesão foi surpreendente!  

Mais um evento inédito que 
promovemos foi o Luau, realiza-
do na grama em setembro e que 
promete permanecer em nossa 
programação social, bem como a 
realização de shows, como o da 
Banda Zona Blue. O Verão na Gra-
ma também foi um sucesso: deslo-
camos, a pedido de muitos sócios, 
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Diretoria Social 9

a musica para o Bar da Grama nas 
tardes ensolaradas de domingo. 

Teremos muitas novidades até 
2019, pois conti nuaremos focados 
em nosso compromisso assumido 
em abril de 2016, de conti nuar 
no “rumo certo”, quando a CHA-
PA 1 foi eleita por um percen-
tual signifi cati vo de associados.  
Agradecemos mais uma vez todo 
o apoio e confi ança recebidos!

Destacamos, ainda, e com mui-
to orgulho, a Comissão Social, 
composta pelos sócios Andreia Kir-
chmeyer, Andrea e Geraldo Gue-
des, Alonso e Selma Tavares, Ali-
ne Costa, Ana Paula Back, Cláudia 
Gomes, Cristi ane Andrade, Dilene 
Porto, Mabel Costa, Mariza Almei-
da, Mauricio Santos, Rita Ribeiro e 
Tereza Cristi na Pimentel que pos-
suem muita determinação, união, 
criati vidade e uma vontade louca 
de cada vez se superar, não me-
dindo esforços para sempre deco-
rar nossas festas –, como enfati -
zam nossas formiguinhas Claudia: 
“É muito grati fi cante fazer parte 
da Comissão Social desta Gestão; 
melhor ainda ver a alegria e sa-
ti sfação dos associados nos even-
tos”, e Ana Paula: “Parti cipar da 
Comissão Social é colaborar com 
uma diretoria que objeti va, sem-
pre, o melhor para o clube e seus 
associados”. A cada evento, nosso 
CCC fi ca mais atraente e mais en-
feitado, encantando a todos, visto 
os muitos elogios e reconhecimen-
to que recebemos! Essa comis-
são fi cará para a história do CCC!

Enfi m, conti nuaremos em-
penhados em proporcionar ino-
vações e eventos de qualidade. 
Nosso trabalho está pautado em 
uma gestão de parceria, em que 
recebemos feedbacks e sugestões 
de todos que queiram colaborar 
com o crescimento do CCC. Vamos 
aprimorando, acertando as pos-
síveis falhas, reavaliando nosso 
trabalho em busca de um aper-

feiçoamento contí nuo e assim, 
cada vez mais, o nosso clube vai 
ser tornar um local onde podere-
mos todos juntos desfrutar de mo-
mentos de muito lazer, diversão 
e alegria! Afi nal, o CCC é nosso!

Antonieta Lopardi
Diretora Social
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Entrevista10 Bate~papo com
o Administrador

Wilian Montes da Silva, de 
50 anos, é o atual Administra-
dor do Clube Cascati nha, desde 
24/01/17. Casado há 24 anos 
com Márcia, tem dois fi lhos: Ní-
colas, de 16 e Yuri, de 5. Natural 
de Leolpoldina, foi criado em São 
Paulo, onde cursou Faculdade de 
Administração de Empresas, na 
USP, e Pós-Graduação em Ges-
tão de Pessoas, na Faculdade de 
Santana. Também cursou Pós-
Graduação em Gerência pela Qua-
lidade Total, na Faculdade Ma-
chado Sobrinho, em Juiz de Fora.

Nosso administrador tem uma 
sólida experiência na área pro-
fi ssional. Dentre suas ati vidades, 
Wilian trabalhou como Analista 
de Organização e Métodos na San-
ta Casa da Misericórdia, de São 
Paulo, entre os anos de 1986 e 
93. Mudou-se, nesse mesmo ano, 
para Juiz de Fora, onde reside des-
de então. Aqui, já exerceu a função 
de Analista de Cargos e Salários, na 
Companhia Mineira de Refrescos; 
Gerente Administrati vo e Chefe de 
Organização e Métodos, no Hospi-

tal São Lucas (pertencente à Santa 
Casa da Misericórdia - JF); Chefe 
do Departamento de Atenção Pri-
mária à Saúde, da Secretaria de 
Saúde, Saneamento e Desenvol-
vimento Ambiental – da PJF; Ge-
rente de Atendimento na Brasil-
Center e do setor de call center do 
CAED (Centro de Políti cas Públicas 
e Avaliação da Educação, vincu-
lado à Faculdade de Educação da 
UFJF) e Coordenador de Opera-
ções, no call center da Almaviva. 

Acompanhe a entrevis-
ta que fi zemos com ele e sai-
ba um pouco mais sobre seu 
método de trabalho e os pla-
nos que tem para o Cascati nha.

Qual a importância de um 
bom Gestor para o desenvolvi-
mento da empresa e qual papel 
o gestor deve desempenhar?

Um profi ssional qualifi cado 
e comprometi do propicia a es-
truturação de processos com 
credibilidade – de forma conti -
nuada e estruturada –, e quali-
fi ca profi ssionais capazes, para 
desempenhar o seu melhor em 
cada uma das etapas do negócio.

Qual perfi l um administrador 
deve possuir?

Capacidade de fazer o que 
é certo, não o que é fácil: isso 
é éti ca. Saber que para realizar 
coisas grandiosas é necessário 
começar pequeno: isso é plane-
jamento. Saber dizer não: isso 
é foco. Garra, criati vidade, von-
tade, resiliência e superação.

Que sensações um líder deve 
despertar? Ele deve ser que-
rido ou temido pelos colabo-
radores? Ou deve haver um 
meio termo? Qual é a medida?

Confi ança, credibilidade, ho-
nesti dade, transparência. Na ver-

dade, não há meio termo ou me-
dida recomendável. Um líder não 
deve ser temido ou querido; deve 
ser referência e respeitado como 
profi ssional capaz de avaliar todos 
os aspectos das diferentes situa-
ções e contextos. Deve, ainda, ser 
justo em cada uma de suas deci-
sões, sempre valorizando as parce-
rias e o comprometi mento fi rma-
do, sejam individuais ou coleti vos.

Quando você assumiu a admi-
nistração do Cascati nha, quais as 
necessidades mais urgentes você 
encontrou e quais foram as medi-
das tomadas para solucioná-las?

A inobservância de vários 
processos e a inexistência de in-
tegração entre as informações 
e os sistemas existentes, além 
de um alto grau de “individu-
alismo” entre as áreas, foram 
as necessidades mais urgentes. 

As estratégias iniciais foram 
solicitar que cada profi ssional 
avaliasse sua forma de trabalho, 
o que mais incomodava e o que 
mais trazia sati sfação. Tais infor-

Agir com Lideran-
ça, utilizando o po-
der para seu objetivo 
principal que é servir. 
Enfi m, estruturar um 
time que justifi que o 
investimento da em-
presa nesses profi s-
sionais e garantir a 
continuidade de um 
ótimo trabalho, ético 
e estruturado, agre-
gando valor à ges-
tão atual e futura.

“

“
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Entrevista 11

mações me permiti ram maior 
penetrabilidade para conhecer 
os processos e sugerir melhorias, 
aproveitando o potencial, conhe-
cimento e habilidades de cada 
um dos profi ssionais da empresa.

Algumas medidas mais auste-
ras, porém necessárias, foram to-
madas, como o controle de Horas 
Extras, absenteísmo e assiduida-
de. Também houve um foco espe-
cial voltado para o mapeamento 
de processos voltados para inte-
gração, como, por exemplo o ca-
dastramento de todos os produtos 
do Almoxarifado no sistema, com 
auxilio dos profi ssionais das áreas, 
bem como a inserção do Plano de 
Contas, cujo próximo passo será a 
integração com a área Fiscal, Con-
tábil e Financeira, a reavaliação do 
fl uxo de caixa e o início da avalia-
ção de contratos e sua efeti vidade.

Quais são suas expectati -
vas com relação ao trabalho 
como administrador do CCC?

Assim que concluídas as atu-
ais obras de melhoria propostas 
pela Diretoria e a integração entre 

os sistemas, direcionar esforços 
para tornar o CCC uma referência 
entre os Clubes de Minas Gerais, 
tanto em Gestão Organizacional 
quanto em Gestão de Pessoal.

O slogan da atual adminis-
tração é “Por um clube ain-
da melhor”. Na sua opinião, 
quais ações podem ser desen-
volvidas para alcançarmos a 
meta proposta pelo slogan?

- Oti mizar os recursos exis-
tentes, propiciando a integração 
entre os sistemas atuais, desde 
o recebimento, a Secretaria, até 
o fl uxo de caixa, fi scal, contábil e 
investi mentos, propiciando à Dire-
toria um acompanhamento deta-
lhado e aumentando a capacida-
de de decisões mais afi rmati vas. 

- Valorizar os bons resul-
tados individuais e coleti vos. 

- Qualifi car a mão-de-
obra disponível, para maximi-
zar a asserti vidade dos pro-
cessos, de forma contí nua. 

- Internalizar o conceito de Efi -
cácia + Efi ciência = Efeti vidade. 

- Agir com Liderança, uti -

lizando o poder para seu ob-
jeti vo principal que é servir. 

Enfi m, estruturar um ti me que 
justi fi que o investi mento da em-
presa nesses profi ssionais e garan-
ti r a conti nuidade de um trabalho, 
éti co e estruturado, agregando 
valor à gestão atual e às futuras. 
Para isso, é necessário adotar uma 
postura que tenho como fi losofi a 
de vida, que habitualmente exem-
plifi co com a seguinte passagem: 
Se pergunto para quem o Sol bri-
lha, sei que geralmente a resposta 
é: “para todos”. Nesse cenário po-
demos entender que “todos” seja 
o planeta Terra. Parti ndo dessa 
premissa, seria aceitável a analo-
gia de que se um dia a Terra deixar 
de existi r, o Sol deixaria de brilhar! 
Mas isso não acontece porque o 
Sol, na verdade, não brilha para 
“Todos”, ele brilha para si, mas 
de forma tão intensa e verdadeira 
que sua luz e calor são percebidos 
à longa distância. Assim devem ser 
nossas ações: feitas com verdade e 
intensidade, brilhando de maneira 
tão intensa que teremos êxito na 
meta, de forma natural e duradou-
ra, sendo percebida por muitos. 
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Reformas e ManutençõesReformas e Manutenções12 Reformas e Manutenções
2016 foi um ano muito produ-

ti vo para o nosso clube. Nos pou-
cos meses que ti vemos à frente da 
gestão, realizamos obras e uma 
série de reformas necessárias, 
sob a supervisão do Diretor de 
Patrimônio, Fernando Andrade.

Logo em abril, quando a nova 
Gestão assumiu, foi concluída a re-
vitalização do Parquinho Infanti l, 
proporcionando maior segurança 
e conforto para as nossas crianças.

Foi realizada, também, uma 
reforma da Sala do RH (locali-
zada em frente às quadras de 
vôlei) que apresentava mofo e 
vazamentos, necessitando de 
reparo, com urgência. As pare-
des foram revesti das e pintadas.

Também realizamos uma gran-
de reforma, na cozinha: troca dos 
pisos, reforma do teto, troca de 
toda fi ação, do encanamento e ilu-
minação; instalamos lâmpadas de 
led, mais modernas e efi cientes.

Devemos ressaltar, do mes-
mo modo, a ampliação da va-
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Reformas e ManutençõesReformas e Manutenções13

randa do Salão Cristal, na qual 
foi refeita a coleta de água 
pluvial e a instalação de piso 
(porcelanato), aumentando o 
espaço social para eventos e valo-
rizando ainda mais o Salão Cristal.

É importante que o sócio sai-
ba que, além dessas obras maio-
res que anunciamos amplamente, 
durante o ano foram feitas obras 
e reformas menores, porém, não 
menos importantes. Nos últi mos 
12 meses, a equipe de manuten-
ção realizou, entre outras coisas, 
pintura das quadras, pintura da pa-
rede externa da sauna e escada da 
arquibancada do vôlei com guar-
da-corpo, proporcionando maior 
segurança para os associados. 

Essas reformas, além de ofe-
recer melhores condições de 
trabalho aos nossos colabora-
dores e mais conforto e segu-
rança aos associados, valori-
zam ainda mais o patrimônio do 
nosso Cascati nha Country Club.
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1 Ano de Gestão14 Baile de
1 Ano de Gestão

Comemoramos o primeiro ano 
da gestão 2016/2019 em grande 
esti lo. Salão Cristal cheio, belíssi-
ma decoração, público animado. 
A Banda Vox Dey fez sua estreia 
nos palcos do Cascati nha e agra-
dou os presentes que dançaram a 
noite inteira ao som de fl ashbacks. 

No intervalo da Banda, uma 
surpresa: o Professor de Zumba, 
Leonardo Franklin, subiu ao palco 
e comandou um aulão, onde par-
ti ciparam não só seus alunos habi-
tuais, mas também associados que 
nunca haviam dançado e se encan-
taram pelo ritmo e caíram na pista.

Em seguida, O Presidente con-
vidou os membros da Diretoria 
Executi va e os conselheiros dos 
Conselhos Deliberati vo e Fis-
cal para fi carem junto com ele 
em frente ao palco. Luiz Alberto 
agradeceu a todos e leu, emo-
cionado, seu discurso. Ressaltou 

que o Clube Cascati nha está em 
dia com suas obrigações fi scais 
e que é um dos poucos clubes 
de Juiz de Fora que permanece 
sem dívidas. O Presidente enfati -
zou o compromisso da diretoria 
de fazer um clube ainda melhor.
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PresidentePresidenteVice~PresidentePresidenteVice~PresidentePresidenteVice~Presidente18 Palavra do Presidente
Completamos, no começo de abril, um ano 

de gestão; um ano de realizações e muito êxi-
to. Digo isso porque temos a convicção de que 
o trabalho está sendo bem feito. Esti ve, junto 
com outros diretores, presente na reunião men-
sal do Sindiclubes – que somos associados – e 
lá ouvimos vários depoimentos sobre as difi cul-
dades por que passam os clubes de Juiz de Fora: 
alguns vendendo parte do seu patrimônio para 
cumprir compromissos e manterem-se vivos. Em 
certo momento, o Secretário de Esportes do Mu-
nicípio disse para nos preocuparmos apenas em 
manter nossos clubes porque não há como exe-
cutar obras. Senti mo-nos orgulhosos de estar-
mos na contramão desse processo: já licitamos 
os equipamentos para a climati zação do nosso 
Salão Cristal e estamos em fase fi nal de desen-
volvimento do projeto estrutural e arquitetônico 
para reforma do Ginásio Poliesporti vo e constru-
ção de nova pista de skate; tudo isso com os re-
cursos já alocados em caixa para sua execução. 

Não digo que não temos difi culdades; elas 
também existem aqui, mas são superadas com 
muito trabalho e dedicação de nossos diretores e 
colaboradores. Para esse êxito destaco três com-
promissos que assumimos a um ano atrás: com-
prometi mento, seriedade e honesti dade. Em um
país onde a corrupção prevalece, a obrigação pas-
sa a ser mérito e, sem dúvida, é a principal razão 
para a recuperação do nosso Clube: a seriedade 
na aplicação dos nossos recursos. Não abro mão 
dos valores que adquiri de berço dos meus pais.

Não pretendo fi car listando obras realizadas; elas são importantes, mas prefi ro enfati zar como maior méri-
to da atual Gestão o crescimento da vida social e esporti va do nosso clube, que melhora a cada dia: a integra-
ção nos esportes e a harmonia nos eventos sociais nos encantam; ti vemos um réveillon num formato novo 
com a presença de mais de mil pessoas, num ambiente familiar e de muita alegria e ainda contamos com a 
presença de muitos jovens; o carnaval teve animação em todos os dias: as mati nês e o baile à fantasia foram 
um sucesso, sempre com a maioria dos associados presentes. Quando assumimos, prometemos uma admi-
nistração mais próxima dos associados interagindo permanentemente com os mesmos. Atualmente, temos 
ações implantadas em várias áreas que foram sugestões de associados e assim seguiremos por mais dois anos.

Quero aqui agradecer o empenho e a dedicação de nossos diretores, conselheiros, comissão social e de 
obras e colaboradores e, principalmente, a vocês associados, que nos apoiam e esti mulam para fazermos o 
nosso clube cada vez melhor.

Luiz Alberto Leal Porto
Presidente do Cascati nha Country Club
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Primeiro Vice~Presidente
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Na qualidade de Primeiro 
Vice-Presidente e responsável 
pelo Bar e Restaurante, afi rmo 
que esta é uma das tarefas mais 
difí ceis a ser exercida, mas não 
impossível quando se tem boa 
vontade e determinação para 
realizá-la. Como parte deste de-
safi o, coloquei as mãos à obra! E, 
junto com minha equipe, mapea-
mos as prioridades com o objeti vo 
de sanar as difi culdades e aten-
der aos anseios dos associados.

Nesse contexto, realizamos 
uma reestruturação geral na co-
zinha: houve a troca do piso, dos 
exaustores, da fi ação elétrica, do 
forro e da iluminação, bastante 
danifi cados pelo desgaste do tem-
po de uso. Prati camos a roti na do 
5S, cujo papel principal é cuidar da 
base, facilitando o aprendizado e a 
práti ca de conceitos e ferramentas 
para a qualidade, o que inclui cui-
dar dos ambientes, equipamen-
tos, materiais, métodos, medidas 
e, especialmente, pessoas. Isso 
nos permiti u um melhor aprovei-
tamento do espaço fí sico, possibi-
litando maior funcionalidade dos 
nossos colaboradores e, concomi-
tantemente, a melhoria das condi-
ções de trabalho. Além da limpe-
za diária, foi criada uma roti na de 

limpeza pesada executada todas 
as segundas-feiras. Dessa forma, 
podemos afi rmar que nossa co-
zinha está dentro dos padrões 
exigidos pela Vigilância Sanitária.

Destacamos que é realizado um 
controle rígido de mercadorias, 
junto com o colaborador Luís Ri-
beiro, nosso Gerente de Compras, 
para que não haja desperdício ou 
falta de produtos. Semanalmen-
te, executamos um balanço para 
mapear as necessidades de repo-
sição e, assim, trabalharmos com 
maior asserti vidade nas compras.

Contamos com uma equipe de-
dicada, comandada pela nutricio-
nista Camilla Barreto e pelo chef 
Luiz Henrique Viana que, ao lado 
dos demais colaboradores, atuam 
na elaboração e preparação de 
nossos cardápios, apresentando 
constantes melhorias e resulta-
dos signifi cati vos: novos pratos 
são elaborados, sempre preser-
vando a qualidade e seguindo 
os padrões da boa gastronomia.

Ainda na busca por mais aper-
feiçoamento, criamos um treina-
mento específi co para os garçons 
promovido pela Gerente Ope-
racional Grace Brito. Também 
contamos com um banco de pro-
fi ssionais cadastrados e treina-

dos para atender aos associados 
da melhor maneira possível. Já 
no bar, foi criada uma logísti -
ca de abastecimento com foco 
nas “cervejas”, para que elas es-
tejam sempre bem geladinhas.

Enfi m, há muito trabalho! E 
um trabalho sério, duro, fazendo 
valer cada um dos votos de asso-
ciados que confi aram em nossa 
tarefa de melhorar a qualidade do 
Bar e Restaurante sem deixar que 
fosse terceirizado, porque é um 
patrimônio do nosso clube que 
deve ser zelado. Temos a certeza 
de que estamos no rumo certo. 
Entendemos que o Bar e Restau-
rante seja o local mais frequen-
tado dentro do Cascati nha e, por 
esse moti vo, também o maior alvo 
de críti cas. Mas estamos fazen-
do o nosso melhor, com o obje-
ti vo de aprimorar cada vez mais!

Estejam certos de que, até 
2019, estaremos em processo 
contí nuo de melhoria em busca 
da excelência no atendimento de 
nossos associados! Como diz Ber-
nardinho, “moti vação, parceria e 
trabalho em equipe” é a fórmula 
para se alcançar metas e desafi os!

Maurício Santos de Oliveira
Primeiro Vice-Presidente
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Segundo VSegundo VSegundo V20 Palavra do
Segundo Vice~Presidente

As ati vidades desempenhadas 
pelo setor de RH/DP, gerenciado 
pela psicóloga Ana Lúcia Olivei-
ra Gama, auxiliada pelo analista 
de DP Rafael Souza Neves, vêm 
sendo cada vez mais produti vas. 
Por compreender que se trata 
de um setor que atua para além 
das questões burocráti cas as-
sumidas pelo DP como folha de 
pagamento, controle de benefí -
cios, de aniversariantes do mês, 
verifi cação do ponto biométrico, 
entre outras, a atual gestão vem 
dando espaço para as questões 
que envolvem o maior capital 
da empresa: o capital humano!

Visando maior comprome-
ti mento da empresa com seus 
funcionários e destes com aque-
la, estamos trabalhando em prol 
do desenvolvimento humano 
com treinamentos, elaboração 
de plano de progressão horizon-
tal, escuta individualizada de 
funcionários que apresentem de-
manda, além da implementação 

de avaliação de desempenho. 
No que se refere à segurança, 

atuamos em parceria com a CIPA 
(Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes), fazendo de nos-
so PPRA (Programa de Preven-
ção de Riscos Ambientais), LTCAT 
(Laudo Técnico das Condições de 
Ambiente de Trabalho), PCMSO 
(Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional), mais do que 
documentos; fazemos deles guias 
de atuação e nos compromete-
mos com a saúde ocupacional.

Como a melhoria contí nua é 
nossa meta, os processos seleti -
vos são elaborados de acordo com 
o perfi l de cada vaga e alinhados 
às necessidades apresentadas 
por cada gestor. Desta forma, os 
resultados são mais asserti vos 
e estamos elevando a qualida-
de de nosso quadro funcional.

Voltamos nossos esforços para 
uma atuação convergente com 
nossa visão, adotando ações em 
uma relação de transparência e 

elevando a sati sfação de nosso 
quadro funcional. Neste senti do, 
planos de premiação estão sendo 
desenvolvidos paralelamente às 
propostas de ampliação de nossos 
benefí cios com oferta de ati vida-
des fí sicas que promoverão mais 
saúde e prazer aos nossos funcio-
nários, o que está alinhado à nos-
sa missão de promoção de bem 
estar e de momentos de alegria 
e descontração com qualidade e 
segurança tanto para funcioná-
rios quanto para os associados, 
resultando em um ambiente cada 
vez mais agradável para todos.

Como nosso principal foco é 
realizar um trabalho coerente que 
culmine na sati sfação dos associa-
dos, estamos investi ndo em uma 
pesquisa de sati sfação para que 
todos tenham voz e nosso trabalho 
seja cada vez melhor direcionado.

Gil Dayrell Siqueira
Segundo Vice-Presidente

Segundo VVestirárioSegundo VSegundo VVestirárioSegundo VSegundo VVestirárioSegundo VVestirárioVestirário
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As obras de reforma do ves-
ti ário do futebol iniciaram as-
sim que o processo licitatório foi 
concluído, no meio do mês de 
setembro. A empresa KM Enge-
nharia Ltda venceu a Licitação.  

O tempo esti mado de dura-
ção de toda a obra era de quatro 
meses e conseguimos concluir 
no tempo previsto. A construção 
do vesti ário do futebol era uma 
reivindicação anti ga, e, em cur-
to espaço de tempo, já está tra-
zendo benefí cios aos associados. 
Cumpriu sua principal função: 
atender melhor aos usuários da 
piscina e do futebol. Afi nal, ago-
ra, cada área tem seu vesti ário. O 
espaço reservado para o banheiro 
família também agradou aos pais.

Para a tarefa de manter os 
olhos fi rmes em todos os aspec-
tos da obra, nos auxiliaram os 
Diretores Fernando Andrade, de 
Patrimônio, Fabrício Mariani, de 
Planejamento, o Primeiro Vice-
Presidente, Maurício Oliveira, e 
o Segundo Vice-Presidente, Gil 
Dayrell. Os diretores se revezavam 
na tarefa de observação e fi sca-
lização do andamento da obra.

E para que os associados 
acompanhassem de perto essa 
obra, a nossa equipe de comu-
nicação fez registros diários e a 
cada CCC Integração dávamos 
um novo parecer aos associados. 

Em menos de 4 meses es-
tavam fi nalizados a constru-
ção do vesti ário do futebol 
e a reforma dos vesti ários 
feminino e masculino da piscina.

Segundo VSegundo V
As obras de reforma do ves-
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PlanejamenPlanejamenPlanejamenPlanejamenPlanejamenPlanejamenPlanejamenPlanejamen22 Diretoria de
Planejamento

Possivelmente, a ideia que o 
associado tem de um Diretor de 
Planejamento é a de quem sem-
pre tem que olhar para o futu-
ro do Clube, certo?  Nem tanto 
assim. Devemos sempre estar 
de olho no retrovisor também: 
conhecer o passado do clube e 
as situações mais difí ceis pelas 
quais passou. E comparar com 
a situação atual; com as nossas 
realizações e fazer uma análise 
críti ca, questi onando se esta-
mos caminhando para melhor.

Se não ti vermos essa humil-
dade e clareza, corremos o risco 
de levar nossa insti tuição ao que 
levaram nosso país: depois de 
nos sacrifi carmos por planos de 
vários nomes e donos, consegui-
mos uma situação de conforto, e, 
em virtude da falta de rigor e co-
brança dos brasileiros, voltamos 
para um patamar de crise, sofri-
mento e desilusão com o futuro.

É aí, então, que é bom lembrar 
do retrovisor. Há algum tempo, 
pela nossa comodidade e falta de 
atenção, deixamos nosso clube es-
corregar por uma ladeira de inge-
rências que o deixaram no fundo 
do poço. Não fosse pelo sonho de 
meia dúzia de loucos, que conta-
minaram com o ideal de recupe-
ração mais centenas de outros, 
teríamos perdido nosso precioso 

local de convívio. E deste grupo de 
guerreiros não podemos nomear 
alguns, pois seríamos injustos com 
todos, já que cada um acreditou na 
nossa única chance: a Esperança. 

Este primeiro grupo que se 
aventurou a gerir um clube fali-
do, sem crédito, quando a única 
planilha de planejamento era a 
do dia seguinte, não pode ser es-
quecido. E todas as vezes que me 
coloco numa tarefa de planejar 
com a nossa gestão algum proje-
to futuro, não me esqueço disto: 
estou hoje diretor, não serei sem-
pre, e se, hoje, trabalho com cré-
dito, verbas, condições excepcio-
nais para sonhar com melhorias, 
devo àqueles que lutaram muito 
para me dar esta condição e con-
fi aram em mim. Isto me faz ser 
mais cauteloso, pensar mais no 
que o sócio precisa e quer, e me-
nos em mim ou em obras que me 
deixariam na memória do clube.

Talvez, ainda, haja muito a fa-
zer, mas devemos ouvir mais, sa-
ber mais, discuti r mais, pois quem 
paga a conta é o sócio, e quem vai 
usufruir de uma obra mal elabo-
rada também é ele. Acredito que 
o projeto mais importante, ago-
ra, seja dar mais conforto, mais 
atenção, mais carinho a quem 
realmente faz o clube, quem lota 
nossas tardes de domingo, quem 

comparece às nossas festas.
O planejamento, hoje, se 

encontra num patamar muito 
confortável: temos tempo para 
programar; empresas querem 
executar obras no Cascati nha, 
pois temos liquidez de caixa. Nos-
sa responsabilidade consiste em 
não esquecer o quanto foi difí cil 
chegar até aqui, para conseguir-
mos projetar o futuro com sonho, 
arrojo, mas com os pés no chão. 

Agradeço desde já a con-
fi ança que meus companhei-
ros de diretoria e os associa-
dos depositaram em mim.

Fabrício Mariani
Diretor de Planejamento

É importante destacarmos o início da obra de desassoreamento da galeria de 
águas pluviais que atravessa nosso clube, passando embaixo de várias quadras. Esta 
obra vai ser executada pela Prefeitura de Juiz de Fora e é de muita importância: vai 
acabar com as enchentes que nos causam tantos transtornos nas chuvas de verão. 
Pedimos a compreensão dos associados para eventuais transtornos ocasionados por 
essa obra. Em princípio, apenas o futebol terá suas ati vidades comprometi das por 
cerca de dois meses. A obra toda tem previsão de seis meses. Aguardamos o crono-
grama de execução da obra pra buscar alternati vas para os prati cantes do futebol. 

ATENÇÃO, ASSOCIADO

REVISTA MAIO 2017.indd   22 07/06/2017   11:05:01



Realizações de:
Eventos Formais, Formaturas, Aniversários, Confraternizações de Empresas, Reuniões e Casamentos.

Rua Miguel José Mansur, 380 - Cascati nha | Juiz de Fora - MG
Localizado a proximadamente 10 minutos do centro da cidade e a 5 minutos da BR 040.

Informações e reservas: (32) 3229-4110 / secretaria@clubecascati nha.com.br

Amplo e confortável, com capa-
cidade para receber 700 convida-
dos, o Salão Cristal ainda possui 
duas varandas laterias panorâmi-
cas, com espaço para acomodar 
cerca de 200 mesas.

Iluminação com lâmpadas colori-
das de led; rebaixamento do teto 
em gesso, proporcionando requin-
te e elegância ao espaço.

O espaço possui um amplo esta-
cionamento, banheiros, cozinha 
com fogão industrial.
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Diretoria EsporteDiretoria Esporte24 Diretoria de
Recreação e Esportes 

A função básica do Departa-
mento de Recreação e Esportes 
consiste na coordenação do pro-
cesso de formulação, aprovação, 
avaliação e atualização da políti ca 
na área esporti va do Cascati nha 
Country Club, a fi m de estabele-
cer diretrizes para o planejamen-
to das ati vidades esporti vas em 
conjunto com os associados. 

Além disso, também deve-
mos coordenar e executar pla-
nos, programas, projetos e ati vi-
dades relacionados ao esporte, 
visando contribuir para a me-
lhoria da qualidade de vida e da 
saúde da comunidade de sócios, 
assim como promover medidas 
de incenti vo à práti ca e à reali-
zação de ati vidades esporti vas.

Compete, ainda, ao nosso de-
partamento a criação de méto-
dos que promovam o lazer, como 
o que acontece, por exemplo, na 
salinha de recreação e nas ati vida-

des recreati vas desenvolvidas em 
datas comemorati vas, como Na-
tal, Dia das Crianças e Páscoa, por 
exemplo, além da coordenação de 
monitores na sala de recreação 
em dias de baile, dentre outros.

Nesse senti do, procuramos – 
na medida do possível – promover 
ações que atendam a essas pre-
missas buscando sati sfazer aos an-
seios de nossos associados no que 
diz respeito a esta área. É impor-
tante destacar que tudo o que fa-
zemos conta com o apoio de toda 
a Diretoria Executi va do Clube, de 
fundamental importância nesse 
processo, visto que quaisquer me-
didas que sejam tomadas perpas-
sam pelo aval dos demais diretores.

Assim sendo, e com o intuito 
de sempre melhorar o atendimen-
to a nosso público (associados), 
junto com o coordenador de Es-
portes e Lazer, Ricardo Almei-
da, colocamo-nos à disposição 

e totalmente recepti vos a novas 
ideias, solicitações e críti cas, vis-
to que nosso objeti vo maior é o 
de criar um ambiente recepti vo, 
agradável e prazeroso para nos-
sa comunidade de associados.

Marcelo Fonseca de Souza
Diretor de Recreação e Esportes
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“Parabéns aos amigos, Diretoria e colaboradores e 
obrigado por tornar o Cascati nha sem sombra de dú-
vida o MELHOR CLUBE de Juiz de Fora e toda região. 
Ontem (08/04) ti vemos uma noite maravilhosa! Tudo 
óti mo: música, amigos, buff et, cerveja gelada e mui-
ta alegria” - Orlando Sérgio Benício e Denize Toledo

“Comemorando de coração mais um ano a 
dedicação de vocês a nós. Obrigada por fa-
zerem o CCC melhor a cada dia. Deus lhes 
conceda muita saúde e paciência para não de-
sanimarem nunca. PARABÉNS!” - Icléia Dutra

“O baile Vox Dey foi um arraso! A noite mais gla-
mourosa e concorrida de JF! Estou resplandecen-
te após o baile de sábado! Como já previa, foi um 
sucesso! Tanto a organização como a banda e a 
festa em si. Glamour e alegria, tudo junto e mis-
turado! E posso falar: dessa vez, me joguei na pis-
ta de dança ao lado das minhas amigas de zum-
ba; o Léo foi uma atração à parte! Parabéns a 
todos que contribuíram e se empenharam para 
nos proporcionar essa brilhante festa. Amo mui-
to essa família Cascati nha!” - Sandryonara Borges

“Nós, da Banda Vox Dey, parabenizamos a direto-
ria do CCC pela belíssima noite de sábado, 08/04, 
pela organização impecável da festa: decoração 
e buff et. Foi um grande prazer voltar ao palco do 
Clube que marcou nossa geração, nossa raiz, uma 
volta inesquecível! Esperamos ter correspondi-
do às expectati vas da Diretoria e do Quadro So-
cial. Contem conosco sempre que precisarem; foi 
um prazer trabalhar com vocês!” - Banda Vox Dey

“Neste primeiro ano de gestão, quero parabenizar a 
todos da Diretoria e demais colaboradores pelo exce-
lente trabalho que vêm desenvolvendo a favor de um 
todo pelo Cascati nha Country Club e seus associados. 
Um grupo com ideias inovadoras, buscando sempre 
o bem estar do associado. A pouco mais de um ano 
atrás, na data da eleição, postei no meu face uma 
fi lmagem com a comemoração da chapa vencedora 
com os seguintes dizeres: ‘PARABÉNS! Comemora-
ção da Vitória da chapa 1 no Clube Cascati nha. Reco-
nhecimento dos sócios pelo trabalho realizado nesta 
gestão. Desejamos, aos membros da Diretoria, mui-
to sucesso e, acima de tudo, comprometi mento para 
conti nuarem o trabalho realizado até então. Afi nal 
de contas, o clube é de todos nós, associados’. Hoje 
tenho certeza que o sucesso e o comprometi mento 
foram cumpridos. Quero deixar minha opinião como 
um associado presente em várias gestões, onde ti -
vemos algumas Diretorias que infelizmente não ti ve-
ram esta mesma ati tude. Mais uma vez PARABÉNS,  
e conti nuem com a mesma garra e determinação 
nos próximos dois anos” - Fernando Zambrano

Especial
1 Ano de Gestão
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